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Resumo

Investigamos a prática artística de José Agrippino de 

Paula (1937 - 2007). Tratamos da postura do artista 

perante o resto, ou, a herança dialética-cultural em sua 

época. Ou seja, o modo como o artista atua – poética 

e politicamente – com os estilhaços da cultura1. Para 

além do estudo de sua obra multifacetada, crítica dos 

escritos que revelam seu modo de montagem visual, 

literária e sonora, nos propomos a criação de peças 

induzidas por seus trabalhos. Esta tese é uma delas. 

As outras são as instalações:  panamericadsueño2  e 

continente3. A instalação é entendida com lugar para 

o relato. No caso, feito de desenhos, reprografias, 

serigrafias, recortes de vinil adesivo e animação. Aqui, 

os materiais das instalações são transfigurados para o 

veículo livro. 

A escrita da tese incorpora outras proposições 

artísticas que desenvolvi nos últimos dez anos - a 

maioria em parcerias. E utilizamos também de 

fragmentos da produção heterogênea de José 



Agrippino. Há um embaralhamento desse corpo 

de obras cindidas, que faz parte de uma lógica de 

transmissibilidade envolvida pelo relato, um modo 

antigo e ainda contemporâneo de se contar histórias. 

A diagramação do texto corresponde ao ritmo das 

montagens visuais. Ou melhor, montagem literária, 

histórica e visual coincidem aqui. Há pouca hierarquia 

entre imagem e texto, salienta-se a dimensão afetiva 

da imagem e sua aparição enquanto efeito visual, a 

plasticidade da escrita, e a palavra – desenho - como 

rabisco.

Palavras-chave: instalação; arte contemporânea; nar-

ração; montagem; intervenção pública; animação; livro 

de artista. 



Resumen

Investigamos la práctica artística de José Agrippino de 

Paula (1937 - 2007). Nos ocupamos de la actitud del 

artista hacia los demás, o la herencia dialéctico-cultural 

de su tiempo. Es decir, la forma en que el artista actúa 

-poética y políticamente- con los fragmentos de la 

cultura. Además del estudio de su obra multifacética, 

crítica de los escritos que revelan su forma de 

montaje visual, literario y sonoro, proponemos la 

creación de piezas inducidas por sus obras. Esta 

tesis es una de ellas. Las otras son las instalaciones: 

panamericadsueño y continente. La instalación se 

entiende como un lugar para la narración. En este caso, 

realizada a partir de dibujos, reprografías, serigrafías, 

recortes de vinilos adhesivos y animación. Aquí, los 

materiales de la instalación se transfiguran en el 

vehículo del libro. 

La escritura de la tesis incorpora otras propuestas 

artísticas que he desarrollado en los últimos diez años, 

principalmente en co-autoría. Y también utilizamos 



fragmentos de la heterogénea producción de José 

Agrippino. Hay un barajado de este cuerpo de obras 

divididas, que es parte de una lógica de transmisibilidad 

involucrada en el relato, una forma antigua y aún 

contemporánea de contar historias. 

La disposición del texto corresponde al ritmo de los 

montajes visuales. O mejor dicho, el montaje literario, 

histórico y visual coinciden aquí. Hay poca jerarquía 

entre imagen y texto, destacando la dimensión afectiva 

de la imagen y su apariencia como efecto visual, la 

plasticidad de la escritura y la palabra – dibujo – como 

garabato.

Palabras-clave: instalación; arte Contemporaneo; 

narración; motaje; intervención pública; animación; libro 

de artista.
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Advertência

Este trabalho não segue as regras formais de 

diagramação da ABNT por necessidades expressivas 

inerentes a pesquisa em arte.  Essa maneira de 

elaboração evidentemente possui lastro na pesquisa 

artística brasileira, na escrita de artistas, na publicação 

de peças e projetos artísticos, e na cultura do livro de 

artista. De todo modo, as imagens apropriadas, textos 

citados, notas de rodapé, referências e reproduções de 

livros estão listadas neste caderno de apresentação. 

As montagens gráficas, literárias e visuais também 

contém indicações sobre as fontes apropriadas. 
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Prefácio

Havia poucos meses da apresentação de defesa de 

dissertação4. Eu desenhava, escrevia projetos, e, no 

ateliê, criávamos materiais de agitação contra o golpe 

que se desenrolava contra o governo do Partido dos 

Trabalhadores e a então presidenta do Brasil, Dilma 

Rousseff5. Nos organizamos como coletivo vão6, e nos 

juntamos aos movimentos e manifestações em Belo 

Horizonte. Com alguns recursos técnicos e gráficos - 

estrutura de serigrafia, prensa mecânica, máquina de 

xerox, desenho, stêncil, pintura e costura – produzimos 

murais públicos, folhetos, cartazes, faixas e bandeiras 

para distribuição, afixação e exposição nas ruas do 

centro da cidade.

Quando começou o julgamento do impeachment de 

Dilma na câmara federal, eu estava sozinho em casa. 

Para acompanhar a transmissão, só me dispunha de 
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pequenos e antigos televisores de tubo, receptores 

apenas de sinal analógico (usados em instalações). No 

intervalo das sessões do julgamento, anunciaram na 

televisão que a transmissão via sinal analógico cessaria 

dali a poucos meses em todo o território nacional. 

Eu desenhava durante as sessões, e em algum 

momento passei a filmar detalhes da transmissão 

corroída de interferências visuais. Alguns meses 

depois, dois amigos, Felipe e Pedro, me convidaram 

para fazer um trabalho que envolvia a explosão de uma 

televisão de tubo, a ser filmada em ultra câmera lenta. 

Apresentei minhas gravações analógicas das sessões 

do impeachment, e incorporamos essas imagens na 

filmagem da televisão implodida. 

Nomeamos arquivo morto7.

Após o golpe, durante dois anos, estive envolvido em 

uma pesquisa artística sobre o imaginário associado 

à Guerra da Tríplice Aliança contra o Paraguai . A 

pesquisa, em parceria com a amiga Hortência, 

culminou com a montagem da instalação <<Só à 
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distância mostra-se os dentes8 >>. Nela, há uma 

série de fotografias com enunciados alusivos às 

contradições do esforço brasileiro de guerra: quando 

os pobres vão à guerra, não falta ouro; pacificando para 

manter o equilíbrio; o imperialismo não quer mudanças 

no mundo; a destruição final de um país livre; quando 

seria preciso inventar o futuro. 

São fotografias atuais, urbanas, nas quais as frases 

se encontram inscritas em muros de uma cidade 

brasileira. Na instalação, pode se identificar a relação 

com a guerra de mais de 150 anos atrás.  Mas, no 

anonimato das ruas, imaginamos que esses escritos 

dispersos poderiam suscitar algo sobre os dois anos 

de um governo reacionário golpista, com crescente 

influência da extrema direita na política nacional.  

Agora, estou as voltas com as mesmas gravações 

do impeachment, na produção de uma animação 

que associa o evento no congresso nacional ao mito 

greco-romano da Fome. Durante seu voto na sessão 

de impeachment, o então Deputado Federal Jair 
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Bolsonaro (atual Presidente do Brasil) é invadido - em 

uma tragada - pela antiga Fome. Na narrativa clássica, a 

Fome entrara no corpo do soberbo Erisícton enquanto 

dormia. Erisíction é acometido pela fome por violar um 

bosque de robustas árvores consagrado à Ceres.

Ações do coletivo vão, arquivo morto, enunciados da 

guerra contra o Paraguai e, a Fome, aparecem como 

interrupções nesta tese. O fio narrativo desliza por 

essas interrupções através de palavras, significantes, 

expressões gráficas e/ou figuras indutivas. <<Golpe>>, 

por exemplo, conduz a passagem entre o contexto da 

intervenção pública << arrebentação, tarja cravada10 

>> para o continente agrippínico. Desse modo, este 

trabalho não está dividido em capítulos, apesar de 

atravessado por acidentes: 

lugar público; rua; quartel-latifúndio; fome; união; 

golpe; canalha; televisão; comunista baleado; epopeia; 

terceiro mundo; sussurro; sonho; exu; continente; 

panamérica.

A interrupção como um acidente narrativo é uma 
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premissa da obra de José Agrippino. Em um ato, 

mobiliza-se uma montagem de contradições - atenta 

às polifonias e ao movimento entre imprevisibilidade 

e agenciamento tendencioso. Se trata de um jogo rico 

em encruzilhadas.

a montagem burguesa tardia leva consigo mais 

do que a decadência (..) ela arranca traços de 

um contexto colapsado e múltiplos relativismos 

do tempo para combiná-los com a forma 

de novas figuras (...) pode ser um processo 

apenas decorativo, mas algumas vezes é 

involuntariamente experimental ou se utiliza com 

plena vontade (...) é um processo de interrupção, 

e por isso de convergência de áreas distantes.11

A montagem de contradições, mobilizada por 

Agrippino, se vale de um resto dialético-cultural, 

uma poeira de mundo feita de rasuras ideológicas, 

culturais, de desejos latentes, conteúdos expectantes 

e mitologias contemporâneas. São processos 

heterogêneos mediados através de uma condição 
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transformadora, que se aproveita da plasticidade das 

coisas, como um resto mesmo. O passado, tratado em 

sua amplitude criativa, imbrica esta prática na memória 

histórica e social.
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notas

1. expressão cunhada por Evelina Hoisel ao tratar da produção 

de José Agrippino em: HOISEL, E. Super Caos: os estilhaços 

da cultura em Panamérica e Nações Unidas, 1977.

2. panAmericadsueño (ricardo burgarelli, 2016-17) é uma 

instalação artística livremente induzida pela epopéia Panamérica 

(1967) escrita por José Agrippino de Paula. PanAmericadsueño 

foi exibida na Galeria Maristella Tristão em Belo Horizonte, em 

2017, através do edital público de ocupação das galerias do 

Palácio das Artes (Fundação Clóvis Salgado / FCS). Algumas 

peças da instalação também fizeram parte da exposição 

coletiva Anatomia Fantástica (2019) na Orlando Lemos Galeria 

em Nova Lima. Fotografias da instalação estão localizadas entre 

as páginas 310 e 327 no volume principal desta tese.

3. continente (erre erre e ricardo burgarelli, 2022) é uma 

instalação livremente inspirada nas obras de José Agrippino de 
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Paula. Continente foi exibido na exposição Quero dançar sobre 

as ruínas dos reinos da escuridão (erre erre, 2022) na Galeria 

Arlinda Côrrea em Belo Horizonte, através do edital público de 

ocupação das galerias do Palácio das Artes (Fundação Clóvis 

Salgado / FCS). 

Fotografias da instalação continente estão localizadas entre as 

páginas 247 e 255 no volume principal desta tese.

A instalação contém o curta-metragem renascimento do 

maravilhoso (2021), que pode ser visto no endereço:

https://www.youtube.com/watch?v=A3WZEFqSOIg

4. BURGARELLI, Ricardo. Um homem que conta histórias 

é de maior confiança do que um homem que dá conselhos 

[dissertação; UFMG]. Belo Horizonte, 2016.

endereço eletrônico: 

http://hdl.handle.net/1843/BUOS-AR4FVX

5. processo de Impeachment no Congresso Federal do Brasil 

contra a então presidenta da república Dilma Roussef, em 2016. 
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6. vão é uma oficina que se destina à realização de projetos de 

arte individuais e coletivos. Desde 2015, vem realizando ações 

de intervenção pública e produções gráficas como cartazes, 

bandeiras, folhetos, livros e gravuras. O grupo é formado por 

Hortência Abreu, Laura Berbert, Nina Aragón, Ricardo Burgarelli 

e Ricardo Reis. Uma seleção de ações do coletivo podems ser 

visualizadas no endereço eletrônico: 

www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/emtese/article/view/13279/11067

7. arquivo morto (Felipe Chimicatti, Pedro Carvalho e Ricardo 

Burgarelli, 2016-17). Instalação exibida no Festival Camelo de 

Arte Contemporânea (2016), no Galpão Paraíso; e na exposição 

Tudo é Tangente, no Memorial Minas Gerais, ambas em Belo 

Horizonte. O vídeo mencionado nesta tese pode ser visualizado 

no endereço eletrônico:

https://rburgarelli.hotglue.me/arquivomorto/

8. só à distância mostra-se os dentes (Hortência Abreu e 

Ricardo Burgarelli, 2015-18). Instalação montada no Centro 

Cultural São Paulo através do edital público Temporada de 

Projetos, em 2018. A instalação também foi exibida, no 

ano seguinte, na Galeria da Biblioteca da FUMEC, em Belo 
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Horizonte. O catálogo da primeira exposição pode ser acessado 

no endereço: 

http://centrocultural.sp.gov.br/wp-content/uploads/2020/03/

CCSP-catalogo-i-mostra-exposicoes-2018.pdf

Fotografias da instalação e da pesquisa prévia podem ser 

acessdas no endereço:

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/emtese/

article/view/14942/1125612146

 

Para um maior aprofundamento recomendamos: 

ABREU, Hortência. Só à distância mostra-se os dentes: 

pequena história visual da guerra contra o Paraguai [tese; 

UFMG]. Belo Horizonte, 2022.

9. deusa romana equivalente à grega Deméter. É filha de 

Crono e Reia. É a divindade da terra cultivada e das plantas que 

brotam, sendo fundalmente a deusa do trigo. 

10. arrebentação, tarja cravada (ricardo burgarelli, 2019). 

Intervenção pública realizada no contexto da residência artística 

Circunivizinhança produzida pelo Espai em Belo Horizonte. O 
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trabalho foi publicado como livro na coleção rompe-mato da 

fera miúda edicões, em 2020. Para obter um volume entre 

em contato com o autor desta tese. O livro é gratuito, e foi 

produzido através de recursos do Fundo Municipal de Cultura 

de Belo Horizonte.

11. BLOCH, Ernst. Herencia de esta época, p.32-33, 2019.

12. Para mais: GUIMARÃES, Berenice. Cafuas, Barracos e 

Barracões. (tese) Belo Horizonte, UFMG, 1993.

13. Jornal A Notícia, de 24 de março de 1909. Consultado em: 

GUIMARÃES, 1993.

14. GUIMARÃES, 1993, pg. 252.

15. Idem

16. jornal Gazeta Mineira em 26 de setembro de 1938. 

Consultado em: GUIMARÃES, 1993. 

17. referência às performances “Penso que é assim, penso que 
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é aqui, penso no Haiti, penso que é ali...” e “Poço... Nada mais 

que uma xícara de água pura” realizadas por Paulo Nazareth no 

MIP2 (2009) em Belo Horizonte.

veja: https://www.youtube.com/watch?v=lTzkOQd8YKQ

18. residência artística Circunvizinhança produzida pelo Espai  

em 2019, com a proposta de investigar memórias imateriais do 

baixo Santa Efigênia, bairro de Belo Horizonte.

19. arquivos da polícia política no Arquivo Público Mineiro:

http://www.siaapm.cultura.mg.gov.br/modules/dops/search.

php

20. exposição circunvizinhança: crônicas imateriais do baixo 

Santa Efigênia, no ESPAI, em 2019.

21. PAULA, José Agrippino de. Lugar Público. Rio de Janeiro: 

ed. Civilização Brasileira,1965.

22. HOISEL, 1977.

23. PAULA, José Agrippino de. In: jornal Correio da Manhã – 
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Rio de Janeiro, 12 de maio de 1970, caderno anexo pg3.

24. PAULA, José Agrippino de. PanAmérica. Rio de Janeiro: ed. 

Trident, 1967. 

O livro Panamérica teve o título provisório Divindades Eróticas: 

uma epopéia (como nos informa o pesquisador Vinicius Galera 

em: http://coisasproximas.blogspot.com/2017/10/um-diario-de-

jose-agrippino-de-paula.html )

25. PAULA, José Agrippino de. PanAmérica, pg.100, 1967.

26. PAULA, José Agrippino de. PanAmérica, pg.7, 1967.

27. HOISEL, 1977.

28. HOISEL, p. 54, 1977.

29. BARTHES, 2001

30. BARTHES, 2001.

31. BARTHES, 2001.
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32. HOISEL, 1977.

33. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, 1966. Cópia 

mimeografada consultada no acervo da Sociedade Brasileira 

de Autores Teatrais – SBAT.

“Em 1968 foi publicado nos EUA, “The United Nations: A play 

in twenty scenes and fifteen interruptions” com tradução 

para o inglês de John Procter. Na contra-capa dessa edição 

há o seguinte recado carimbado: esta peça foi censurada em 

meu país, o Brasil; agradeço de antemão a todos aqueles que 

ajudarem em sua difusão. O Autor.” (In: PAULA, 2019.)

34. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.17, 2019.

35. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.18-19, 2019.

36. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.19, 2019.

37. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.21, 2019.

38. BEAUVAIS, 2010.
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39. BENJAMIN, 2009.

40. Idem

41. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.18, 2019.

42. BENJAMIN, 2009.

43. BREYNER, 2018.

44. PAULA, José Agrippino de. Nações Unidas, p.18, 2019.

45. BLOCH, 2019.

46. CAVALETTI, 2010.

47. A apropriação insólita praticada por Agrippino na literatura, 

no cinema e no teatro multimídia, é próxima do intento de Leon 

Ferrari na instalação performática Palavras Alheias (1965-1967). 

Semelhante à proposta de Agrippino no roteiro Nações Unidas 

(1966), Ferrari se apropria de inúmeros textos, manifestos políti-
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cos, cria diálogos imaginários com as personagens Hilter, o Papa, 

Lyndon Jonhson, entre outras. Através de uma extensa colagem 

literária e visual, o artista argentino explicita a história da violéncia 

ocidental, fruto da complicidade entre poder político, religioso e 

mediático. (In: https://bienalsur.org/pt/single_agenda/363) 

Sobre a apropriação das pinturas de Bosch em Lugar Público, ver: 

FAUZETDINOVA, Adel. Maiakóvski em Cuba: a visão dos trópicos 

em Minha descoberta da América, Sou Cuba, Tristes Trópicos e 

Hitler, Terceiro Mundo. ALEA, 2017.

48. GUATARRI, 1990.

49. HOISEL, 1977.

50. Maria Esther Stockler (Rio de Janeiro, 1939 – Paraty, RJ, 

2006). Sobre a obra da autora, consultar: GIANNETTI, Julia 

Corrêa. A Dança marginal de Maria Esther Stockler: um dançar 

imagético (dissertação) UESP – Campinas (SP), 2015.

51. O Rei da Vela (1967) é a primeira montagem da peça de 

Oswald de Andrade (1890-1954), realizada pelo Teatro Oficina de 
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São Paulo, sob a direção de José Celso Martinez Corrêa (1937). 

Estreia em 29 de setembro de 1967 como manifesto satírico e 

insurgente contra as relações de poder no capitalismo e a posi-
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desenho milícia maoísta (ricardo burgarelli, 2021)
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p. 170 - 171
texto transcrito do livro Super Caos (1977) de Eveli-

na Hoisel.

p. 178
fotografia de ensaio do Grupo Sonda, s/d, autoria 
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fotografia do teatro multimídia Rito do Amor Sel-
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Esther Stockler. Autoria desconhecida.

p. 190 - 191
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José Agrippino de Paula.
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Texto extraído do livro Cinema de Invenção de Jairo 
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+
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+
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p. 216 - 217
reprografia, peça da instalação continente (2022).
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p. 222 - 223
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p. 239 - 242
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p. 245 - 254
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